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Introdução: As enteroparasitoses são um problema de saúde púbica mais frequente em idosos, especialmente mulheres, devido à vulnerabilidade imunológica. Destacam-se os protozoários Entamoeba coli, Endolimax nana e Entamoeba histolytica, e os helmintos Ascaris lumbricoides e Trichuris trichiura. Desnutrição, anemia e má absorção são sintomas que podem complicar nessa faixa etária. Objetivos: A pesquisa objetivou avaliar a condição clínica, parasitológica e socioeconômica dos idosos do Projeto Crescer, além de ampliar o conhecimento sobre prevenção e diagnóstico de enteroparasitoses no exame de fezes, bem como identificar e tratar os casos positivos. Metodologia: Foram avaliadas 57 idosas do Projeto Crescer a partir de questionário socioeconômico, exame de fezes e consulta clínica. As amostras coletadas foram analisadas no Laboratório de Biomedicina do Cesmac pelos métodos PARATEST e HPJ. Resultados: As idosas avaliadas tinham, em média, 75,8 anos e 63,3 kg, residiam em área urbana e contavam com renda de até um salário mínimo. A maioria possuía escolaridade até a oitava série, realizava higienização adequada das hortaliças e não apresentava sintomas gastrointestinais relevantes. Nos exames parasitológicos de fezes, foram identificados quatro casos positivos: dois para Endolimax nana, um para Entamoeba butschlii e um para Entamoeba histolytica. Conclusões: A análise clínica, parasitológica e socioeconômica das idosas possobilitou traçar o perfil epidemiológico da população e direcionar o tratamento quando necessário.
Palavras-chave: Enteroparasitoses. Idoso. Parasitologia clínica. 
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